
 

53 

 

MAL-ESTAR NA EDUCAÇÃO – AS ANGÚSTIAS DA DOCÊNCIA: UM OLHAR SOBRE A SAÚDE DO PROFESSOR 
NO ENSINO PÚBLICO EM ESCOLAS MILITARES NA CIDADE DE SÃO LUÍS – MARANHÃO – BRASIL 

 

DISEASE IN EDUCATION - THE ANGUISHES OF TEACHING: A LOOK AT TEACHER'S HEALTH IN PUBLIC 
EDUCATION IN MILITARY SCHOOLS IN THE CITY OF SÃO LUÍS - MARANHÃO – BRAZIL 

 
Cibele Coelho Santos Pavão 1 

Darlene Coêlho Rodrigues 2 
Walquíria de Lourdes Costa 3 

RESUMO 
 
O referido estudo procura apresentar e meditar a respeito das ocorrências do mal-estar docente e os distúrbios que afetam 
professores que atuam nas séries finais, das escolas públicas Militares do Ensino Médio na Cidade de São Luís, no Estado do Maranhão 
- Brasil. Neste estudo, se deu prioridade a um enfoque metodológico qualitativo, em que foi considerada as narrações de docentes 
que atuam nas duas instituições militares na rede de ensino público. O esboço desponta, entre outras demandas, o episódio de um 
quadro de adoecimento, apontado como estresse, esmorecimento e agravos emocionais, ações de aflição, agonia, depressão e 
indiferença. A opção pela temática se deve, primeiramente, à minha trajetória profissional na área da Saúde como enfermeira Militar. 
Ao longo dos anos de formação e performance profissional, venho deparando com ocorrências, relatos e lamentações por parte dos 
docentes, de diferentes graus de ensino, a respeito de seus sentimentos de desencantamento, frustrações, incerteza e inadequações 
em relação ao seu ofício. Ao mesmo tempo, que se constata o aumento de ocorrências de enfermidade emocional, mental e física 
entre estes educadores, levantando indagações a respeito das condições de trabalho no magistério, e se os mesmos seriam 
responsáveis para o desdobramento desse quadro. Tendendo nomear e penetrar no debate a respeito do mal-estar docente, 
delineamos a seguir, os aportes das ponderações de determinados autores a propósito desta temática, em distintos países, e de 
determinadas investigações concretizadas neste âmbito. Desta forma, esse esboço busca delinear e ponderar como essa questão se 
desponta na rede de ensino público em escolas Militares, e em que aspectos as novas exigências da educação e as atuais condições 
de trabalho do docente colaboram para o mal-estar entre os educadores do ensino fundamental. Parto do pressuposto que as 
condições de trabalho desses docentes são, em geral, adversas e que suas prestezas estão sendo efetivadas em ritmo 
demasiadamente intenso; o que pode estar colaborando para desencadear várias ocorrências de mal-estar docente ainda não 
estudadas nesta rede de ensino. O tema tem sido alvo de discussões nas quais são elencados inúmeros fatores responsáveis por 
deste mal-estar, que concerne diretamente. 
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ABSTRACT 
 
This study seeks to present and reflect on the occurrences of teacher malaise and the disturbances that affect teachers who work in 
the final grades of the Military Public High Schools in the City of São Luís, in the State of Maranhão - Brazil. In this study, priority was 
given to a qualitative methodological approach, in which the narrations of professors who work in the two military institutions in the 
public education network were considered. The sketch emerges, among other demands, the episode of an illness, pointed out as 
stress, weakening and emotional aggravations, actions of distress, agony, depression and indifference. The choice for the theme is 
due, firstly, to my professional trajectory in the area of Health as a Military Nurse. Over the years of training and professional 
performance, I have come across occurrences, reports and regrets from teachers, from different levels of education, regarding their 
feelings of disenchantment, frustrations, uncertainty and inadequacies in relation to their profession. At the same time, there is an 
increase in occurrences of emotional, mental and physical illness among these educators, raising questions about working conditions 
in the teaching profession, and whether they would be responsible for the unfolding of this situation. With the aim of naming and 
penetrating the debate on teacher malaise, we outline below the contributions of the considerations of certain authors on this 
subject, in different countries, and of certain investigations carried out in this scope. In this way, this sketch seeks to delineate and 
consider how this issue arises in the public education network in Military schools, and in what aspects the new demands of education 
and the current working conditions of the teacher contribute to the malaise among the educators of the elementary School. I start 
from the assumption that the working conditions of these professors are, in general, adverse and that their readiness is being carried 
out at an excessively intense pace; which may be collaborating to trigger several occurrences of teacher malaise not yet studied in 
this school system. The theme has been the subject of discussions in which numerous factors responsible for the presentification of 
this malaise, which it directly concerns, are listed. 
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INTRODUÇÃO 

 

O desígnio desta investigação é ponderar as 

ocorrências do mal-estar docente e os processos de 

enfermidades dos educadores do Ensino Médio, da rede 

pública nas Escolas Militares da cidade de São Luís, no 

Estado do Maranhão, destacando os aspectos e os 

determinantes que mais colaboram para o nascimento 

desse fato, no exercício da ocupação docente. 

A opção pela temática se deve, primeiramente, à 

minha trajetória profissional na área da Saúde como 

enfermeira Militar. Ao longo dos anos de formação e 

performance profissional, venho-me deparando com 

ocorrências, relatos e lamentações por parte dos 

docentes, de diferentes graus de ensino, a respeito de 

seus sentimentos de desencantamento, frustrações, 

incerteza e inadequações em relação ao seu ofício. Ao 

mesmo tempo, que se constata o aumento de 

ocorrências de enfermidade emocional, mental e física 

entre estes educadores, levantando indagações a 

respeito das condições de trabalho no magistério, e se os 

mesmos seriam responsáveis para o desdobramento 

desse quadro. 

Oliveira (2007) comenta que no Brasil, repetidas 

vezes, são veiculadas por meio de comunicação social, 

notas e anais a respeito de educação, aonde são 

discutidos o sistema educativo, o estabelecimento 

escolar, o papel social e a performance do docente. A 

educação tornou-se uma questão a propósito do qual os 

múltiplos grupos sociais aspiram explicar, onde a mesma 

tem sido discutida por indivíduos que, de uma forma 

direta ou, indiretamente, estão envolvidos em seu 

contexto, e as opiniões emitidas por vezes, são exibidas 

sem dados empíricos sólidos, distante de uma 

fundamentação científica mais austera. Este debate 

ganha maiores proporções desde a grande expansão 

educacional advinda no Brasil, a partir dos anos 80, e que 

requereu a universalização do ensino fundamental, fato 

esse, que teve reflexo no crescimento da taxa de 

matricula do ensino médio, onde se registrava 40,7% deu 

um salto para 76,6%. Daí por diante, as cobranças e as 

expectativas sociais em relação as tarefas docentes tem 

sido transformada e intensificadas, frente os problemas 

circunscritos nas escolas, para a elevação de um ensino 

básico de qualidade, levando em apreço a 

heterogeneidade sociocultural dos educandos que 

incidiram a ter ingresso à rede pública de educação. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

 

Trata-se de um estudo que será apresentado a 

fundamentação da pesquisa, conhecendo a história do 

mal-estar diante a educação, assim estaremos 

comentando-o sobre: o mal-estar no campo da 

Educação; profissão docente: a história do magistério no 

Brasil e contexto sociocultural contemporâneo; o ensino 

médio e suas especificidades de educandos e de 

educadores. 

Desta forma, o referido estudo procura delinear, 

considerar e abranger como esta questão do mal-estar 

docente desponta na rede de ensino pública Militar, 

buscando quais conceitos, as atuais condições e as novas 

exigências da ocupação do educador do ensino 

fundamental, está contribuindo para desencadear 

diversos estados de mal-estar docente ainda não 

estudadas nesta rede de ensino. 

Esteve (1999) comenta que no âmbito 

educacional, debates sobre um anseio de mal-estar 

peculiar da categoria docente principiaram a ser erguidas 

na dec. de 80, por estudiosos europeus que acusavam 

uma tensão no Ensino. Na Europa, um dos maiores 

indícios da tensão se referia à insuficiência de 

profissionais para preencher a ação de trabalho 

existente. 

 

O mal-estar citado por Sigmund Freud constituiria 

na angústia perante a conformação do padrão de cultura, 

marcado pela aberração da convivência do 

contentamento pulsional integral do ser humano e a 

edificação serena e pacata da sociedade contemporânea, 
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e da aflição que brota em consequência da intervenção 

de um interesse psíquico responsável pela regulação do 

indivíduo frente às regras sociais. 

 

MÉTODO 

 

O presente capítulo está estruturado para explicar 

o conjunto de procedimentos metodológicos 

organizados, a partir dos objetivos traçados, que 

ajudaram na investigação do problema apresentado pela 

dissertação. Apresentam-se as pesquisas adotadas neste 

estudo, tendo em conta o método, a abordagem, os 

instrumentos de coleta de dados, de análise e 

interpretação dos resultados.  

Nossa investigação exibe traços da metodologia 

psicanalítica por se fundamentar em métodos 

interpretativos, e por invocar na averiguação do mal-

estar a extensão simbólica e inconsciente dos indivíduos 

entrevistados.  Por isso, a importância da visão 

psicanalítica para o mal-estar, bem como de uma escuta 

psicanalítica que dissolva o discurso demonstrado e que 

permita a edificação de caminhos até esse mundo 

emblemático. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O capítulo apresenta relatos de professores, 

analisados de forma textual, aplicados nos Colégios 

Militares da Cidade de São Luís nos Estados do 

Maranhão, onde buscou-se entender e compreender 

seus relatos referente seus adoecimentos com mal-estar 

dentro da escola, no exercício da docência, também 

buscaram levantar os principais fatores das 

condicionantes deste fenômeno. Outro ponto crucial 

durante as entrevistas foi o conhecimento e o 

aprendizado das características das manifestações dos 

adoecimentos causados por vários fatores ocupacionais. 

Buscamos também, durante o período de 

entrevistas e observações realizadas através de contatos 

informais, a compreensão e a interpretação do sentido e 

significado dos dados, pelos professores ao relacionar 

seu adoecimento com o exercício do Magistério. 

Nessa perspectiva, buscou-se identificar também, 

fatores que desencadearam pontos negativos em sua 

vida pessoal e profissional decorrentes do adoecimento, 

causado pelos excessos de mal-estar e foram analisadas 

junto aos mesmos, suas perspectivas para o tratamento 

da doença e sua visão com o seu futuro profissional. 

Assim este capítulo apresentará alguns destaques e 

expectativas, como suas aspirações, seus encantos, seus 

protestos e desabafos em relação sua vida profissional e 

também pessoal. 

Os resultados da pesquisa foram organizado de 

forma básica e realizado sua análise de dados, utilizando 

a forma de análise de conteúdo, que busca analisar o 

material qualitativo utilizado nesta pesquisa, 

compreendendo todos os aspectos, mas relevantes que 

foram explicitados pelos sujeitos entrevistados, neste 

caso os professores. Desta forma utilizou-se essa 

ferramenta de análise, organizando os discursos em 

categorias temáticas ligadas com as indagações da 

pesquisa e que estão apresentadas em subitens nos 

resultados desta pesquisa. Deste modo, Bardin (2008) 

comenta que: agrupados sob o título conceptual 

<<descontração>>, sintático (os verbos, os adjetivos), 

léxico (classificação das palavras segundo o seu sentido, 

com emparelhamento dos sinônimos e dos sentidos 

próximos) [...].  (Bardin, 2008, p. 145). 

Deste modo, optou-se gerar resultados, buscando 

organizar a estrutura deste capítulo, formando 

categorias temáticas ligadas com as indagações do 

problema a serem respondidos pela pesquisa, assim 

ocorreu a partir de observações de respostas em comum 

concedidas pelos participantes dos colégios militares 

deste estudo. Diante das narrativas dos professores com 

as questões da problemática levantada, foi possível 

correlacionar os temas com objetivo do trabalho: 

Manifestação do mal-estar e o adoecimento nos 

professores na rede pública do ensino médio dos 

colégios militares; Fatores do mal-estar e o adoecimento 
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dos professores do ensino médio dos Colégios Militares; 

a intensificação nos processos de trabalho nas escolas e 

o adoecimento do professor;  iniciativas e estratégias dos 

professores mediante as situações de mal-estar e o 

adoecimento; ações de prevenção das instituições com o 

mal-estar dos professores 

Assim, através desta organização de 

pensamentos, todo o processo de análise de dados, 

buscou seguir a seguintes sequencias no 

desenvolvimento textual: a) o desenvolvimento de toda 

transcrição das entrevistas semiestruturadas realizadas, 

identificação dos temas com as indagações levantadas 

nos problemas; agrupamento dos temas, dentro das 

categorias formadoras das questões de pesquisa e 

depois análise através de critérios de semelhanças de 

conteúdo. 

Na esperança de agregar um conjunto de 

métodos complementares no procedimento de análise 

de dados, antecipa-se a alimentação das informações 

apresentadas por meio das entrevistas, das observações 

além dos apontamentos internos das instituições de 

ensino, que possam nos amparar a ter uma 

fundamentação de dados que nos permita uma 

exposição correta do material recolhido. Almeja-se 

utilizar, se necessário, a análise de conteúdo com o 

intento de entender a conclusão dos dados investigados. 

Por fim difundiremos que a análise de dados constituirá 

em acatar aos objetivos do esboço, procurando 

sancionar ou refutar as suposições da pesquisa, os quais 

se organizarão durante a ação de investigação, com 

vistas à preparação do relatório final.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho dissertativo buscou através da 

pesquisa qualitativa, analisar as situações do mal-estar 

dos docentes e os processos de adoecimento dos 

professores do Ensino Médio, da rede pública dos 

Colégios Militares na cidade de São Luís - MA, e também 

destacar quais os fatores e as condicionantes que mais 

contribuíram para o surgimento dos fenômenos, no 

exercício da docência. Deste modo, buscou-se 

aprofundar as relações com os vínculos dos processos de 

trabalho desenvolvidos pelos docentes com os seus 

adoecimentos na escola. 

Assim, após relatos e constatados pelas análises 

de conteúdo, foram observados, durante os discursões 

textuais, que os adoecimentos constatados nos 

professores dos colégios militares, diagnosticados por 

médicos que 90% dos entrevistados apresentam 

sintomas de stress, depressão e problemas emocionais. 

Também conforme relatos, os mesmos manifestaram de 

forma geral uma gama de situações provocada por 

sintomas relacionados com o emocional e físicos, com 

isso desencadeando vários adoecimentos, sendo eles 

levantados nos relatos como: crise de angustias, elevado 

grau de ansiedade, impaciência em sala de aula, crise de 

choro, aumento da irritabilidade, questões de desânimo 

e muitas vezes apatia. 

Também foram relatadas, questões como 

sofrimento de insônia constantes, dores de cabeça 

diária, corpo sempre cansado, insatisfação constante, 

muita tensão, grau de nervosismo elevado, corpo 

agitado, indisposição para ir para o trabalho, 

desempenho profissional abaixo do previsto. Outras 

manifestações mostraram-se presentes nas escolas, mas 

de pouca agressividade como: concentração a baixo do 

normal, o sentimento de mau humor diário no ambiente 

de trabalho, aparecimento de hematomas pelo corpo e 

uma constante fadiga no corpo. Professores das duas 

escolas pesquisadas declaram-se usuários de remédios, 

até mesmos aqueles controlados, como os 

antidepressivos e ansiolíticos. Alguns fazem 

acompanhamento com médicos especialistas para tratar 

de suas doenças.       

Entende-se que todo esse quadro observado 

pelas entrevistas e discutido pelos autores, somente 

reafirma que o processo de adoecimento da classe de 

professor destas duas instituições, de certa forma gera 

situações comprovadas pelo mal-estar, o esgotamento 
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físicos e emocionais, que podem ou está gerando efeitos 

patológicos como também danos psicológicos. Deste 

modo, podemos concluir que a profissão dos docentes de 

certo modo, está voltada para um elevado grau de 

exigências contido pela educação, seja ela nas questões 

de gestão como também no ensino-aprendizado e isto, 

está causando riscos físicos, mentais e emocionais. 

Também foram constatados diversos fator ligado 

aos adoecimentos dos professores, além das condições 

de trabalho escolar, que se apresenta entre as principais 

causas. Assim, pode-se verificar ainda outras questões 

como: a dupla jornada de trabalho de alguns professores, 

a elevada sobrecarga de funções ligada a área 

administrativa e sala de aula, responsabilidades 

profissionais com metas e cronograma e os desgastes ao 

lidar com alunos indisciplinados. 

Outra questão levantada, mas de baixa 

representação, é a questão salarial, citada como 

desencadeador também do processo de adoecimento 

nos professores nos colégios militares. Pois para alguns, 

acreditam que os baixos salários da classe, reduzem o 

poder de consumo que estão ligados para suprir as suas 

necessidades básicas, deste modo, temos como 

exemplos: na alimentação, na saúde, no vestuário e no 

lazer, onde este item último, pra eles é o que menos tem 

atendido. Assim, levando a buscarem de outro modo a 

preencher essas lacunas aumentando com isso o mal-

estar emocional. 

Uma questão voltada para a escola e ligada com a 

gestão escolar é o fator “pressão” apontada por alguns 

professores que a pressão sofrida, por parte da gestão 

escolar, é devida a imposição de documentos públicos, 

voltados a portarias e resoluções que estão gerando um 

clima de insatisfação com os professores. Pois a cobrança 

por resultados diferenciado na educação do Estado é 

muito cobrada, sendo as escolas apontadas pelas 

avaliações externas como a do Ideb na sua última 

avaliação, estando contidas na lista das melhores do 

Estado do Maranhão, primeiro e segundo lugar. Também 

citam de forma de indignação o real descaso e 

irresponsabilidade, por parte da equipe gestora do 

Estado com o adoecimento real dos professores com os 

diversos fatores ocasionados pelo mal-estar na escola. 

De certo modo, sentem que estão sozinhos e 

desamparados, gerando frustrações constantes, pois 

acreditam que poderiam fazer muito mais pelos seus 

alunos e pela escola.  

Pontos citados para as questões da gestão 

escolar, influenciadora também, para o adoecimento, 

ocasionado pelo e mal-estar dos professores.  Dentre os 

fatores em destaque no exercício das suas funções de 

docente, foram encontrados os seguintes pontos: salas 

de aulas com elevado número de alunos; ausências 

frequentes de professores; o relacionamento 

interpessoal; à postura dos gestores escolares, como 

também o tipo de modelo de gestão por eles exercido, 

de forma autocrática e burocrática. 

As estratégias levantadas pelos professores para 

amenizar o mal-estar dos docentes e seu adoecimento, 

estão direcionadas para o auxílio médico especialista, 

visando deste modo, tratar ou resolver de vez, seus 

problemas físicos e emocionais, através do uso de 

medicamentos e atividades físicas, conforme a demanda 

de necessidade. 

Algumas docentes apontam receberem ajuda de 

suas famílias e amigos, como também se apegam nas 

religiões como tentativa de solucionar ou amenizar seu 

adoecimento. 

Com tudo muitos docentes, perceberam a partir 

de suas experiências com o seu adoecimento, a vontade 

de  adotar uma conduta mais voltada para si mesmos, 

onde poderiam estar executando alguma atividade que 

proporciona-se  maiores satisfações e bem-estar, 

também buscando ser menos intransigente, consigo 

mesmo e com isso, reduzindo o seu envolvimento com a 

docência. Também o desejo de continuar com 

tratamentos encaminhados pelos médicos.  

Contudo, este estudo apontou várias dificuldades 

e também uma realidade não conhecida pela sociedade 

maranhense, quanto a classe dos docentes que estão 
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inseridas nas escolas militares, pois mostra-se questões 

muito complexo diante dos bons resultados das 

avaliações externas e professores apresentando a 

presença de sintomas doentio. Deste modo, podemos 

levantar uma nova questão a essa problemática. A que 

custas os bons resultados das escolas militares no 

desempenho no Estado estão ligados a saúde dos 

professores? Pois os relatos da pesquisa mostrou-se uma 

convivência nas instituições com inúmeras dificuldades 

apresentadas, que acabaram afetando de forma visível a 

saúde dos mesmos e com isso gerando o mal-estar e seu 

adoecimento. Também, através dos resultados 

mostraram que não existe apenas um fator específico, 

mas sim um conjunto de elementos, formadores de 

situações desfavoráveis, que se foram a monteando ao 

longo dos anos.  

Com isso entende-se, que a prevenção do mal-

estar dos docentes necessita de um olhar mais criterioso 

de toda a sociedade em torno da escola, principalmente 

na classe docente; dependendo com isso, de políticas 

públicas voltadas para a saúde do professor, dos 

sindicatos, mas voltados as questões da saúde dos 

professores, do setor administrativo da escola 

controlando o fichário de saúde dos professores. 

Entende-se que este deve ser um trabalho realizado em 

conjunto, buscando favorecimento de um ambiente que 

propicie de modo saudável o desenvolvimento do 

trabalho docente de forma eficiente. Também que 

sejam, mas distribuídos os investimentos em 

infraestrutura e materiais didáticos que possibilitem com 

tudo, inovar as aulas e deixá-las mais agradáveis e 

atraentes para os alunos e professores, pois hoje, os 

profissionais precisam de muito tempo para a 

preparação das mesmas e às vezes não geram resultados 

significativos.  
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